
à
 

E
 

Exmo. Snr. 

= 

do 

Estado de 

Fasso às K 
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No presente 

ã priméeirea sobre à "Velor 
E 

o "Tipos Anormais.” 

* 

Na Bsemana dos Fazendeiros foram sdáminióstrados 

B. 
MNinas Cerais.e 

%s. 

secuintes cauelras. 

2º ano de Asronomia 

arlicadá-_4º ano . 

W S0 7% 

o m2 — 26% 

D == 76% 

ano iletivo fizemos 
& 

das Cooperativad' e à segcunda sobre 

08 seguintes cursos, pelo D. de Veterinária: 

Doenças dos 

Doenças dos 

Boócenças dos 

Doenças dos 

Bovinos, com t30 presenças, em duás aulas, 

Jqulaeos com 181 presenças, em %gas aulus, 

ªorcos, com 55 resenoas,em duas aulas, 

3euerros, com 120 presenc ças, em duas aulas 

729 eno de Agronómia 

duas preleçoês, 

Diretor da Xecola Superiór de Agricultura 

cúrso médio 

Agronomia 

(ácS dê V. Bxciã., o relatório das " 

ram sob a orientãção do Dpt. de Veteri= 

vn 

= 



Doenças das Aves, com 32 presengas,em.uma aula. 

Coleta e essa de materí%ªipara Laborafg%ío, com 69 presençãs, em 

três aulas. 

Combate a Berne, Sarna e Carrapato, com 17 presen r em duas aulas, 

Pequenàr Cirurgias nas Fazendas, com 70 presenças, em duas aulas. 

foram dadas na referida Semana 16 aulas sobre 

Veterinária, com 634 presenças,. Na Semana dos Fazendeiros o Departa- 

mento de Veterinária contou com a colaboração dos Profs. Leonidás 

M.Magalhaês, Francisco Megale, Carneiro Viana e àdo Dr. Emanuel todd, 

da Circumscrição Agro-Pecuaria de Upá. . 

. : O.Departamento ainda recgpeu diversas cartas-con=- 

sultas,'!obre doençãs dos animais domésticos,as quaíê foram respon- 

didas conforme cópias em nosso arquivo. 

No que diz respeíto ao estado de sanidade dos 

nossos rebanhos, temos o grato prazer dé levar ao conhecirento da 

.Diretoría, que, jamais tivemos os nossos animais em tão boas ;on- 

diçoês físicas, como a presente. 

O rebanho bovino está em ótimas condiçoês apess 

Sar das secas e da Febre aftosa, que este ano nos visitou. A FEebre 

F '-i y .. ” o * 

aftosa *hão nos trouxe nenhum prejuúizo, não só dévido a sua benigni -- 
É ' / 
dade bem como devido às medidas postas em prâtica pelo vepartamento 

de Veterinária. Construímos o pedilúvio com sulfato de cobre e cal, 

aftizamos todo rebanho leiteiro. e aplicamps ê soro.nos bezerros, nãs 

vacas em gestação adiantada e nos reprodutores. Com as medidas acima 

conseguimos debelar o surto, sem uma só morte. No Departamento de 

Agroónomia a Febre aftosa atingiu 0s ánimais de tração. Foram medice a- 

dos logo no inicio.da doença, com sSucesso. 

: Com a tranferência do rebánho para as novas. 

instalaçoés, tivemos o prazer dé não constatar novos casos de Bron- 

quite verminótica e Euritrematose, doenças que já constituiram pro= 
s 

blemas sérios no nosso rebanho. Hksperamos não mais constatar 
* s 



õancer em bov1nos, um na garganta, outro no estomaro eo terª : 

eemelhentes doencas em nossos rebanhcs, deede que f UUt. de 

uOOtQÇnla coopere conq"o. Uuma medida que se impoe êa separa—ntjf 

.1
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benho bovino está presentemente 1sento de oualquerªàoenga cons: ÉÍ* 

tagiosa.,ªizemos a vacxnagao contra o Larbunculo 31ntomát1co em . 

.9/3/44, 29/5/44 6/10/44 e 11/10/44 estando desta maneíra todo; 

o rebanho protegldo Çontlnuando a canpanha de combate às vermi—;gª 

“noses f17emos a apllcaçao de vermlfugos uenestralmente. No prl-fqà 

meiro sémestre usamOS'sulfato de cobre e arsenlato de sódlo e no'ª 

segundo semestre odmínletramos Penotlazina | 

' : = 
Este ano constatamos mais tres Éhsos Ée 

ceiro no: útero. TlveMOs aind& várlos casos ãe retengao pldcentá-” 

ria, prolaLso vaglnal é dois pertos dlst6x1cos, todos os casos : 
e 

pertencentes a clínica externa. 

ntre o bovínos tivemos algumas mortes, 

perdemos 0 reprodutor dolandes com pnªumonla Uurulenta duas 

vacas e três bezerros. na Pomicultura perdemos um bovino de tra- 

gao ena Agronomia perdemos tembem um animal de trabalho conse- 

É. : : : 
auenteée à um acidente. 

= Com os alunos ào 4º ano de Agronomia ope- 

ramos um bovino proveniênte do Município de riranga,com WUmbi=- - 

gueira!", 
: 

Na criação de cavalos tlvemos epte ano al- 

suns aenimais doengºs, com manlfestagoes clínicas típlcas de Bh= — 

cefake"—,M1ellte dos Equinos, adoeneram cínco animals em un só — 

diat, upresentando 1ncordena ão dºo movimentos, faltq estabi- 

lidade & ceguelra. De acordo com õ ouadro clíníco inic1amos o 

tratamento orescrlto DOT Moussu, para ànceialo -= mlEl“te?ânO fim 

de 15 dlos, tlngamos 4 anlmals curados, eendo mor rldo a“ºnas T 

Cão dos animals por 1dade, e»itando a promísculoade. “ nosso re—» 
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nistramos- a nenot1az1na no combate aàas verminoses. Koram Leltds 

Aylicqmos támbem aos. uqulnos a Fenotíazina.no 
= 

combate a6 veminoses. Tiªgmos um parto Ailstóxicos e alguns cas 

s0ós. de Garrotilho. 

Suinos- Nesta seção témos—tido'uma'ªita grande éãh— 

tra o otefanurus dentatuS'e'úoryneoacterium Jiogenes, são duás; 

doenças que teem àcarretado grandes prujuiàos ão nosso rebanho, as=. 

sim ê que perdemos três animais adultos, com .hemorragia internã, 

provocada pelo Corinebácterium piogêenes e Stefanúrus dentabtus.Uma 

medida aue Se impoêi ê 2 rotação dos piquetes para.à iliminaçêo d&ai 

doenças acima citadas. : : 

A -pedido do Dpt. de Zootecnia fizemos vángaªgcgstra- 

çoês em reprodutores, c€om turmas de estudantes. AoDs sulnusadml—x_ 3 
-. *, ,
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auas cesarlanaS'e uma operação-de Ffistúla intestinal,em'anlm&íSf, 

procedentes de fazendas vi81nhas. 

fNo Aviário tlvemos este ano alguns casos de p&r&l&- 

ia provocada pela defidiência de cálcio é vitamina D. Foram obser— 

vados alguns casos de Corisa. . 

ãos carneiros adminístramos renotlazind, aplicação 

esta que melhorou considerave%ãonte o nosso plantél. 

cvolaborando dom o merviço dê vaúnde, fq;am feitas 

no bpt. de Vºteníháfía, Oiversos exames .de Laboratõrlo. rlzemos 

oito reagoes de Frleomann, seis contagem de eritrócitos e seis 

dosagens dehemogloblna. ?fííª' : 

A nossa criação de:coslhos encongªd se atualmente. 

em boas condígoes apesar de termos tido algumas,mortes, no nmês. 

de novembro. Esperamos dentro em oreve cohtarncom um ótimo re- 

banho de:animais puros. 

Têmos ainda no Dpt. uma criação de cobaios &' outra 

de raªos Drancós. 



—mais nrocedentes da c1da&e. 

nNneiro. 

A chamado do Snr. J.Pínheiro Brandao Vâã?tamos a áí“ * 

sua fazenda, em Bandelras, para examínar um reprodutor da raBa 

Gir.Bm S. Geraldo, visitamos a Ffazenda do cel. Djalma cCampos, 

para dar assistência a um reprodutor da raçá Gir. A convite do. : e ; u ED P 
Dr. Oswaldo Duarte, estivemos na sua propriedade, afim de exami-" 

Ê E Ã .g : : a ee 

nar um reprodutor Indú- Brasil.e para inspecionar a sua criação 4 

de porcos. No dia 18 de novembro viajamos atévGuaraní para aten- 

der ao chamado do Snr. d. Fúntadó Vieira. Os relatórios ref%ªentea 
= 

as v1dºens ac1ma descritas encontram—se no. erUlVO da Secretarla 

da Escola. . F — 
berv1ndo os criadores do munlcíplo de VlCOSú,VlS%âÉÉ 

mos várlas proprleaades ê atendemos diversas consultãig&nformªª&a = 

çoês em nosso gablnete. 

Extraimos este ano 325 receitas. Tivemos um des nos- 

sos artigos transcrito na revista "Vitória", ediíitada no Rio de Ja- 
= = = Fs 

sor solicitação da Diretoria d “Frevista "CeréBS", Temos 

feito a seção Rêvista das evz%&as relatlvas ã Úãrte V; Í 

=QDb &SSOCl— 

— 

para dirigit a Darte de ºutebol? 

O nosso iOStltal Veter fárla é hogeª&bà ªealidade, sa- 

tisfazendo plefiamente àas finalidades para as-quais foi criado. 
*” 

Temos em nosso Dpt. dois func1anar10g, um zelador e uma = 

preparddora, estes dois funcionários veem desemp nnando asFsuag 
E — 

funçoês a contento. 



S que . nosso Departanentoà€%nha máxlma eflcàencía,nao so na«par- 1 

ii&íw A d te relat;va ao enuíno como na. parte referente à a331stencia aos —— 

1'? reganhos da Escola ê dos criadores cué a ele recorrerem. Lom 

e É ' nossos melhores votos de engrdnaec1mento da nossa Escola . de fe— 

* 'Áv., «, ; 11c1ãªde>néssoalzâê 
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